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PRÓLOGO

“Las normas morales, al igual que las hipótesis y técnicas científicas, deben ser compatibles con los 
principios de nivel superior, en este caso, las máximas morales y metaéticas del sistema en cuestión. En 
el caso del agatonismo, el máximo principio es «Disfruta la vida y ayuda a otros a vivir una vida digna de 

ser disfrutada»”

Mario Bunge 
Buenos Aires, 21 de septiembre de 1919 - Canadá, 24 de febrero de 2020

A la caza de la realidad (2007). Barcelona. España. Editorial Gedisa S.A., p.373

Este volumen IV del libro titulado Ciências Humanas: Estudos para uma Visão 

Holística da Sociedade surge como una continuación de los volúmenes anteriores. 

Destacándose como la sociedad se manifestó luego del inicio de la pandemia 

de SARS CoV-2 (Severe Acute Respiratory Syndrome Coronavirus 2), asumiendo con 

mayor énfasis la importancia de las relaciones humanas, como consecuencia del duro 

aislamiento que ese periodo significó. Por lo tanto, observamos en el tratamiento Holístico 

que los autores reunidos en esta obra, asumen en las distintas temáticas propuestas, 

pretendiendo aportar al bienestar general, alentando a la búsqueda de nuevos 

conocimientos. Tales autores, pertenecientes a diversas regiones del mundo, participan 

con fines de aportar al desarrollo del bien común, mostrando la forma de contribuir al 

fortalecimiento de un lazo humanístico, reconociendo los nuevos componentes del 

ambiente, dados en oportunidades por la tecnología, el método hibrido, los saberes 

ancestrales, la dimensión emocional presente en las distintas edades, labores y género, 

entre otros. Indudablemente todo esto, nos lleva a reflexionar en nuestro quehacer diario, 

el propósito deseado de perdurar la existencia, conservando el ambiente.

Esperando que estos trabajos sean de gran aporte a los lectores, les deseamos 

una buena lectura.

SILVIA INÉS DEL VALLE NAVARRO

GUSTAVO ADOLFO JUAREZ
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el caso del agatonismo, el máximo principio es «Disfruta la vida y ayuda a otros a vivir una vida digna de 

ser disfrutada»”

Mario Bunge 
Buenos Aires, 21 de septiembre de 1919 - Canadá, 24 de febrero de 2020

A la caza de la realidad (2007). Barcelona. España. Editorial Gedisa S.A., p.373

Este volume IV do livro intitulado Ciências Humanas: Estudos para uma Visão 

Holística da Sociedade surge como continuação dos volumes anteriores. 

Destacando como a sociedade, se manifestou após o início da pandemia de 

SARS CoV-2 (Coronavírus 2 da Síndrome Respiratória Aguda Grave), assumindo com 

maior ênfase a importância das relações humanas, como consequência do duro 

isolamento que esse período significou. Por isso, observamos no tratamento Holístico 

que os autores reunidos neste trabalho, assumem nos diferentes temas propostos, 

pretendendo contribuir para o bem-estar geral, estimulando assim a busca de novos 

conhecimentos. Tais autores, pertencentes a várias regiões do mundo, participam de 

forma a contribuir para o desenvolvimento do bem comum, mostrando como contribuir 

para o fortalecimento de um vínculo humanístico, reconhecendo os novos componentes 

do meio ambiente, oportunizados pela tecnologia, a método híbrido, saberes ancestrais, a 

dimensão emocional presente em diferentes idades, profissões e gêneros, entre outros. 

Sem dúvida, tudo isso nos leva a refletir, sobre nosso trabalho diário o objetivo almejado 

de continuar a existir, conservando o meio ambiente.

Esperando que estas obras sejam de grande contribuição para os leitores, 

desejamos-lhes uma boa leitura.

SILVIA INÉS DEL VALLE NAVARRO

GUSTAVO ADOLFO JUAREZ
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RESUMO: O presente artigo busca 
elucidar uma revisão bibliográfica sobre 
Sustentabilidade e sua relação com a área do 
Design. A pesquisa foi realizada em periódicos 
nacionais e internacionais, teses, documentos 
e em livros relevantes para a temática. 
Aponta-se conceitos e momentos históricos 
com o objetivo de interpretar como o assunto 

foi considerado no decorrer dos anos. Inicia-
se com a identificação da evolução do assunto 
em períodos de Guerras Mundiais e destaca-
se as conferências e esforços de países 
em busca de novos modelos e estruturas 
sociais. Na sequência aborda-se a inter-
relação entre as esferas ecológicas, sociais 
e econômicas – Triple Botton Line – com a 
identificação de duas estruturas sugeridas 
para sua hierarquização. Por fim apresenta-se 
o direcionamento da temática para o cenário
atual, com o estabelecimento da Agenda 2030 
e os 17 Objetivos de Sustentabilidade.
PALAVRAS-CHAVE: Sustentabilidade.  
Design. Revisão Bibliográfica.

SUSTAINABILITY AND DESIGN: A 

HISTORICAL REVIEW

ABSTRACT: This research elucidates a 
bibliographic review on Sustainability and 
Design. Studies were carried out in national 
and international journals, theses, documents 
and relevant books to the subject. Concepts 
and historical moments are pointed out in order 
to interpret how the subject was considered 
over the years. Starts with identification of 
Sustainable evolution in World Wars periods, 
highlights the conferences and countries 
efforts of in search of new models and social 
structures. Next, shows the interrelationship 
between the ecologic, social and economic 
spheres – Triple Botton Line – is approached, 
with the identification of two suggested 
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http://lattes.cnpq.br/2937182050702659
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structures for its hierarchy. Finally, the direction of the theme for the current scenario is 
presented, with the establishment of the 2030 Agenda and the 17 Sustainability Goals.
KEYWORDS: Sustainability. Design. Literature Review.

1 INTRODUÇÃO

As primeiras práticas sociopolíticas de proteções ambientais estão associadas 

ao período da Primeira Guerra Mundial, entre 1914 e 1918, com o desenvolvimento de 

áreas destinadas a proteção ambiental e o surgimento de comunidades ambientalistas 

ao redor do mundo (FOLADORI, 2001). Já no período da Segunda Guerra Mundial (1939 

– 1945), o desenvolvimento de substâncias químicas para serem utilizadas como armas 

e o uso de energias atômicas como instrumentos de destruição em massa, evidenciaram 

um imenso prejuízo ao meio ambiente, com duras consequências socioambientais 

(LÓPEZ, 2008).

Nesse cenário de guerra, em 1945, representantes de 50 países reúnem-se em 

San Francisco para redigir a Carta das Nações Unidades e oficializar o nascimento das 

Organizações das Nações Unidas (ONU), com os objetivos de manter a segurança e a 

paz mundial, fortalecer as relações amigáveis entre as nações e conquistar colaboração 

global para resolução de dilemas socioeconômicos (UNITED NATIONS, 2020). O período 

após a Segunda Guerra, denominado Guerra Fria (1945 – 1991), foi marcado por inúmeros 

esforços para reconstruir economias e ambientes, também por uma corrida tecnológica 

espacial que alavancaram o consumo de artefatos industrializados.

Pode-se considerar que os apontamentos sobre desenvolvimento sustentável 

surgiram em 1972, na primeira Conferência das Nações Unidades acerca do Ambiente 

Humano. Porém nesse evento que ocorreu em Estocolmo, na Suécia, utilizou-se 

o termo ecodesenvolvimento como opção para o debate sobre as recomendações 

ambientalistas, que tinham o objetivo de conter a destruição do meio ambiente a partir 

do abrandamento do crescimento contínuo e irrestrito, ao mesmo tempo atender as 

demandas de desenvolvimento dos países subdesenvolvidos (IPIRANGA; GODOY; 

BRUNSTEIN, 2011; EM DISCUSSÃO, 2012; NAÇÕES UNIDAS BRASIL, 2020a). Nessa 

ocasião foi lançado um Manifesto Ambiental com diversos princípios com o intuito 

guiar de comunidades para a melhoria e a preservação do ambiente humano. O 

manifesto apresenta ainda um plano de ações com recomendações divididas em 3 

categorias para facilitar a resolução dos objetivos identificados: a) avaliação ambiental 

– observação da Terra; b) gestão ambiental; e c) medidas de apoio (UNITED NATIONS, 

1972). No mesmo ano a Assembleia Geral da ONU deu origem ao Programa das Nações 



Ciências Humanas: Estudos para uma Visão Holística da Sociedade Vol IV Capítulo 1 3

Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA), com objetivo de gerenciar as particularidades 

do meio ambiente global no que diz respeito aos dados de catástrofes e conflitos, 

de governanças ambientais, da eficiência no consumo dos recursos, na gestão dos 

ecossistemas, no emprego de substâncias nocivas e sobre as mudanças climáticas 

(NAÇÕES UNIDAS BRASIL, 2020a).

O PNUMA teve influentes atuações em 1973 no combate ao comércio global de 

espécies da flora e fauna ameaçados ou em risco de extinção; em 1979 com relação 

a contaminação atmosférica além das fronteiras internacionais; em 1982 com a Lei do 

Mar, que assegurava direitos à liberdade de navegação e limitava áreas econômicas e 

extensões das plataformas continentais, sobretudo proteção à biodiversidade marinha; e, 

em 1989 sobre o monitoramento e a exclusão dos transportes internacionais de resíduos 

perigosos (VEIGA, 2013; NAÇÕES UNIDAS BRASIL, 2020a).

Embora seja possível identificar já no início da década de 1970 designers como 

Vitor Papaneck, Dieter Rams e Joaquim Redig com fortes preocupações ambientais, 

sociais e econômicas relacionadas aos projetos de design (PAPANEK, 1971; MARGOLIN, 

1989; REDIG, 2005), a expressão “desenvolvimento sustentável” foi emprega pela primeira 

vez em 1979, no simpósio sobre as inter-relações entre desenvolvimento, recursos e 

ambiente, organizado pelas Nações Unidades (VEIGA, 2007, p. 61).

Dois fatos históricos contribuíram para o aumento das atenções sociais 

relacionadas ao meio ambiente: a crise do petróleo em 1973, que evidenciou a 

imprescindibilidade em se diversificar matrizes energéticas mundiais; e o acidente na 

Usina Nuclear de Chernobyl em 1986, que em virtude de uma série de erros humanos, 

ocasionaram a explosão de um reator, e provocou incalculáveis danos ambientais, sociais 

e econômicos (DIXON; FALLON, 1989; KAZAZIAN, 2005).

No ano seguinte a tragédia nuclear, em 1987 a Comissão Mundial do Meio Ambiente 

– popularmente conhecida por Comissão Brundtland (que havia sido formada em 1983 

e faz referência ao nome da médica presidente da Comissão, Gra Harlem Brundtland), 

lançou o relatório “Nosso Futuro Comum”, que conduz a conceituação de desenvolvimento 

sustentável para o discurso social: “O desenvolvimento sustentável é o desenvolvimento 

que encontra as necessidades atuais sem comprometer a habilidade das futuras gerações 

de atender suas próprias necessidades” (NAÇÕES UNIDAS BRASIL, 2020a).

O Relatório de Brundtland sintetiza o desenvolvimento sustentável como 

uma sequência de mudanças nas quais o consumo dos recursos, os objetivos que 

impulsionam o desenvolvimento tecnológico, o foco dos investimentos e a transformação 

organizacional estão em consonância e asseguram condições socioambientais em níveis 
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de igualdade para as gerações futuras. Em um sentindo mais amplo, as barreiras para um 

desenvolvimento sustentável de fato estariam limitadas pelo avanço tecnológico e social 

ao ponto de otimizar recursos e respeitar a capacidade da biosfera. (IPIRANGA; GODOY; 

BRUNSTEIN, 2011; EM DISCUSSÃO, 2012; NAÇÕES UNIDAS BRASIL, 2020a).

A partir da definição de desenvolvimento sustentável apresentada no Relatório 

de Brundtland, evidencia-se no design a premissa de contribuir com a projetação, 

condução e implementação de artefatos e sistemas que, em uma visão antropocêntrica 

para garantir a permanência dos seres humanos na Terra, proporcionem novos estilos 

de vida sustentáveis.

A temática da sustentabilidade foi destaque no cenário brasileiro com o 

evento Eco 92, também chamado de Rio 92 em referência a cidade Rio de Janeiro 

que sediou a conferência da ONU sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento em 1992, 

ao abordar a temática central com destaque para os limites dos recursos naturais. 

Os resultados mais significativos alcançados na conferência foram o desenvolvimento 

do documento Agenda 21, que apresentava 21 objetivos com a premissa de mudar o 

modelo econômico insustentável para o emprego de ações que renovam e protejam 

os recursos ambientais, ao incluir proteção da atmosfera, prevenção a poluição das 

águas e do ar, cessar com a destruição da vida marinha, proporcionar gestão segura e 

eficiente dos resíduos sólidos, erradicar a pobreza e as dívidas externas dos países em 

crescimento. E a definição do Protocolo de Kyoto, em 1997, que estabeleceu objetivos 

obrigatórios de redução dos gases responsáveis pelo efeito estufa, com início ao 

mercado de créditos de carbono (MALHEIROS; PHLIPPI JUNIOR; COUTINHO, 2008; 

MARIOTTI, 2013; NAÇÕES UNIDAS BRASIL, 2020a).

2 TRIPLE BOTTON LINE

Em 1994 John Elkinton’s percebeu que as dimensões ambientais, sociais e 

econômicas, evidenciadas no Relatório de Brundtland (1987) e na Rio 92, deveriam ser 

consideradas de forma integrada, e criou o termo Triple Bottom Line, para expressar o 

resultado da integração das áreas mencionadas (ELKINGTON, 1997; 2004). Para um 

entendimento visual, a Figura 1 representa a união entre as dimensões econômica, social 

e ambiental, consideradas os pilares da sustentabilidade e a interrelação para que algo 

possa ser considerado sustentável de fato (ROBERT; PARRIS; LEISEROWITZ, 2005).
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Figura 1 - Triple Botton Line.

Fonte: Adaptado de Elkington (1997), Robert, Parris e Leiserowitz, 2005 e Bosselmann (2009).

Desde a década de 1960 pode-se identificar 3 momentos em que a influência 

pública delineou a agenda ambiental global. Governos e corporações se adaptaram 

(e seguirão se adaptando) frente a cada uma dessas fases. Mesmo que após cada 

movimentação ativista houvesse uma relativa diminuição da preocupação pública, 

as próximas manifestações ampliavam significativamente os entendimentos e o 

comprometimento sustentável global. No primeiro momento se percebeu sobre os 

impactos ambientais e as demandas de recursos naturais, o que resultou em diversas 

legislações para proteção ambiental. O segundo trouxe à tona um entendimento mais 

amplo sobre as novas tecnologias produtivas e quais seriam os produtos necessários 

para o contexto, até se chegar na conclusão de que os processos de desenvolvimento 

necessitariam ser sustentáveis. E no terceiro, chega-se à compreensão de que o 

desenvolvimento sustentável necessita de profundas transformações nas lideranças 

(governamentais e empresariais) e na sociedade como um todo (ELKINGTON, 2004).

Assim como os movimentos citados expressam recortes de contextos 

socioculturais, as esferas econômicas e por consequência os projetos de design também 

foram influenciados. Em primeiro momento as corporações passaram a se defender 

da legislação, para em um segundo movimento assumirem a liderança na produção 

de artefatos sustentáveis, o que por consequência contribui com a transformação dos 

padrões de consumo e, em terceira instância, criar mercados para auxiliar na atuação das 

lideranças empresariais e governamentais (ELKINGTON, 2004).
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Erroneamente os usos da palavra sustentabilidade, ou ainda da expressão 

desenvolvimento sustentável, em muitas vezes são reduzidos a conceitos que dizem 

respeito somente aos cuidados com a natureza ou com atitudes em busca de cuidados 

relacionados a esfera ambiental. Porém o conceito de sustentabilidade é muito mais amplo 

e, assim como muitas concepções sociais que evoluíram com o passar dos anos, hoje 

entende-se que para haver um desenvolvimento sustentável de fato deve-se englobar 

também as dimensões sociais e econômicas, e todos os aspectos inerentes as muitas 

variáveis possíveis dessas relações, com o objetivo da permanência das condições 

para uma vida autêntica e digna para os próximos serem humanos a habitarem a Terra 

(JONAS, 1995).

Na continuidade da linha do tempo sobre os entendimentos da temática 

sustentável, em 2002 ocorreu o evento Rio+10, em Joanesburgo, África do Sul com 

debates focados em como melhorar a vida das pessoas e conservar os recursos 

naturais. Para Manzini e Vezzoli (2002), sustentabilidade diz respeito as ações humanas, 

as quais tem (ou deveriam ter) a incumbência de não intervir nos ciclos naturais em 

que são fundamentadas, seja em níveis e circunstâncias sistêmicas com abrangências 

locais, regionais ou globais. Ao mesmo tempo ressaltam o respeito sobre a resiliência 

da Terra, ou seja, o consumo dos recursos naturais em velocidades menores que a 

regeneração do ecossistema de extração. Sobretudo os autores apontam que para 

considerar as atividades humanas sustentáveis, estas devem estar estruturadas a partir 

de três requisitos primordiais: 1) Fundamentar-se essencialmente de recursos renováveis 

e otimizar a utilização e ciclo de vida dos recursos não renováveis; 2) Não produzir e 

acumular lixo incapaz de ser reutilizado pelo ecossistema; e 3) Garantir que corpos 

sociais respeitem os limites de seus recintos ambientais, assim como possam desfrutar 

dos ambientes aos quais possuem direito assegurado.

Com o objetivo de maximização do uso dos recursos renováveis, um ecossistema 

sustentável carece de economia energética, seja ela elétrica, material ou humana. 

Ambientes com transporte coletivo seguro, ágil e eficiente, por exemplo, proporcionam, 

além de reduções nos congestionamentos das vias urbanas, baixas nos níveis de emissões 

de CO2 na atmosfera e economia de energia humana (MANZINI; VEZZOLI, 2002).

Manzini (2008) salienta que as inovações sociais com base no cotidiano das 

pessoas, em contextos colaborativos e criativos, representam passos promissores 

em direção a sustentabilidade. De acordo com o autor, um agente acelerador para 

que houvesse um aumento no comprometimento com o desenvolvimento sustentável, 

consiste no fato dos limites dos recursos naturais e, por consequência, da Terra, tornarem-

se mais incontestáveis pelas sociedades contemporâneas. Os sentidos dos limites 
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evidenciados por Manzini (2008) vão além das questões materiais e ambientais, ao se 

questionar também quais as formas de desenvolvimento capazes de não comprometer 

o bem-estar das gerações futuras.

O arranjo das esferas sociais, ambientais e econômicas estruturado pela 

Triple Botton Line, segundo Bosselmann (2009), representa uma percepção sobre o 

desenvolvimento sustentável em um sentido fraco, na medida que a sustentabilidade 

aparece como um objetivo difícil de alcançar, sendo o ponto central que, em muitos 

casos, não está no caminho de grandes corporações e governos. O autor apresenta um 

outro ponto de vista que representa um sentido forte de sustentabilidade, e sugere que 

os entendimentos sobre o assunto estejam organizados concentricamente, de modo que 

o cenário ecológico limita as atividades dos grupos sociais, que por sua vez limitam as 

ações oriundas dos contextos econômicos, conforme representado na Figura 2.

Figura 2 - Transição para sustentabilidade em sentido forte.

Fonte: Desenvolvido pelo autor com base em Bosselmann (2009).

A sustentabilidade no sentido forte pressupõe uma proteção hierárquica em que 

nenhuma atividade econômica pode avançar sobre as esferas sociais, ou seja, sem explorar 

comunidades fragilizadas, mão de obra infantil ou situações análogas à escravidão, dentre 

outras tantas mazelas evidenciadas pela atuação do capitalismo parasitário apresentado por 

Bauman (2010). Da mesma forma limita as ações sociais pela resiliência de ecossistemas, 

no sentido de que nenhuma atividade humana deva interferir nos ciclos naturais e respeitar 

o tempo de regeneração do meio ambiente (BOSSELMANN, 2009).

O conceito de sustentabilidade no sentido forte (BOSSELMANN, 2009) representa 

uma evolução significativa nos limites de atuação das áreas, porém o desenho proposto 
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evidencia o cenário econômico, mesmo limitado pelas demais esferas, como alvo central 

para o desenvolvimento sustentável. Segundo Vezzoli (2010), para que seja possível existir 

sustentabilidade, esta deve estar assegurada por uma coesão social, em que os valores de 

equidade pressupõem justa distribuição de recursos e garantia de direitos sobre espaços 

ambientais, ou seja, em níveis equilibrados de acesso, oportunidade e disponibilidade dos 

recursos ambientais. Por essa conjectura, o autor sugere que os requisitos para sistemas 

de design busquem coesão e equidade social, ampliação da empregabilidade, provimento 

de melhores ambientes de trabalho, incremento da justiça igualitária irrestrita, incentivo 

do consumo consciente e responsável, integração social, melhora na coesão social e 

estímulo ao uso e a recognição de recursos locais.

Frente as muitas complexidades envolvidas com a amplitude da sustentabilidade, 

diversos autores acreditam ser necessário uma revisão nos atuais padrões de consumo, 

o que implica em uma transição para novos sistemas socioeconômicos e a transformação 

social como um todo, pois já é de consentimento da comunidade acadêmica científica 

que muitas das atividades dos seres humanos não são compatíveis para garantir 

condições condignas para novas gerações (BAUMAN, 2001; 2010; MANZINI; VEZZOLI, 

2002; KAZAZIAN, 2005; MANZINI, 2008; 2019; VEZZOLI, 2010; MARIOTTI, 2013). 

Acredita-se que essa transição está em curso nesse momento, e possivelmente será um 

movimento social permanente. Nesse paradigma o que determinará a intensidade dessa 

transformação concentra-se nos níveis de informações acessíveis às pessoas.

Segundo Manzini e Vezzoli (2002), essa transição rumo a sustentabilidade pode 

transcorrer de duas formas antagônicas: o caminho guiado por escolhas prudentes e 

conscientes, o que os autores definem como indolor, ou o percurso traumático, em que 

essa transição se apresenta como a única solução frente a eventos, efeitos e fenômenos 

catastróficos. Contudo cabe destacar que essa transformação, independente do caminho 

adotado, não será uma tarefa simples e de fácil execução ao exigir que a sociedade 

consuma menos e regenere ecossistemas, uma vez que a sociedade de consumo tem 

seus próprios mecanismos para a manter atrativa aos olhos dos consumidores (BAUMAN, 

2010). Nesse contexto o design pode ser associado a construção de projetos inovadores 

em ecossistemas de cunho sustentável, em um equilíbrio entre produção e regeneração. 

Dentre os principais desafios exigidos por esse cenário complexo insustentável, destaca-

se a mudança da perspectiva de satisfação por posse para uma consciência mais 

abrangente em que sejam valorizados os resultados positivos sociais (MAZINI, 2008).

Essa transição rumo a sustentabilidade necessita de decisões e ações diretivas 

onde, impreterivelmente, futuro e liberdade sejam unidades indissolúveis. Os artefatos 

dessa nova economia e as inovações de cunho econômico-social, de maneira simplificada, 
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podem a partir de suas criações com valores culturais mais fortes, de longa duração e 

respeitando o uso coerente e ético dos materiais e processos, servir como ferramentas 

transformadoras da valorização sustentável (FRY, 2011).

Na síntese, ao considerar o contexto global, as intenções dessa transição rumo a 

um cenário de sustentabilidade irrestrita demandam a reconfiguração das relações entre 

o consumo e produção, ao passo que a produção se torne recompensadora, digna e 

atraente, enquanto o consumo prime pela sua totalidade e durabilidade, sem desperdícios 

e obsolescências programadas (FRY, 2011). Para que seja possível a geração de artefatos 

aproximados com os conceitos de sustentabilidade no sentido forte (BOSSELMANN, 

2009), deve-se considerar a relação do design, inovação e sustentabilidade e a influência 

dos fatores internos e externos, já mencionados anteriormente, como as objeções 

orçamentárias e divergências culturais.

3 CONTEXTO GEOPOLÍTICO

De acordo com Veiga (2013), o cenário político se mostra disposto a contribuir 

com o desenvolvimento sustentável. Os esforços podem ser identificados através do 

grande número de leis, acordos, protocolos, aditivos que as governanças globais colocam 

em prática. No Brasil, por exemplo, a Política Nacional dos Resíduos Sólidos (PNRS) 

representa um marco para a gestão dos resíduos sólidos no território nacional. A Lei Nº 

12.305, de agosto de 2010, impõe uma série de requisitos a serem observados sobre os 

processos industriais, com especial atenção para a logística reversa dos resíduos sólidos 

(BRASIL, 2010).

Fry (2011) indica três princípios fundamentais para que essa transição rumo 

a sustentabilidade possa ser implementada: 1) o desenvolvimento e adoção de um 

sistema econômico diferente do crescimento contínuo; 2) a mudança dos padrões de 

consumo, principalmente com relação a quantidade e as maneiras que os objetos são 

consumidos; e 3) a aceitação de que o cenário insustentável vigente não é compatível 

com a permanência digna de gerações futuras. Mesmo que as evoluções tecnológicas 

possam trazer inovações significativas aos artefatos e resolver muitas das questões 

insustentáveis, é preciso considerar, além dos aspectos já mencionados, fatores como 

aumento e fluxo populacional (VEIGA, 2013).

Em 2012, novamente na cidade Rio de Janeiro, ocorreu a Conferência Rio+20 

que resultou em um documento focado em medidas práticas e relevantes para a 

implementação do desenvolvimento sustentável. Ainda no evento de 2012 foi lançado 

o projeto para o desenvolvimento dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
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(ODS) (NAÇÕES UNIDAS BRASIL, 2020a). De acordo com Mariotti (2013) e Veiga 

(2013), a conferência de 2012 foi prejudicada por algumas questões sensíveis como 

fato de não se ter abordado a respeito da formação de governanças globalistas, sobre 

a responsabilidade de nações ricas com o desenvolvimento sustentável, por ter sido 

interposta pelo marketing verde ao abranger basicamente os aspectos relacionados ao 

meio ambiente e pela ausência de grandes economias mundiais como Estados Unidos, 

Alemanha e China.

Por fim, a agenda da ONU sobre sustentabilidade teve no ano de 2015, em 

New York, a Cúpula de Desenvolvimento Sustentável, onde se estabeleceram os novos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) a serem alcançados até 2030. Esse 

trabalhado chama-se “Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável” e os ODS estão 

subdivididos em 17 categorias, cada uma com suas particularidades e metas específicas 

conforme a síntese realizada a partir das Nações Unidas Brasil, (2020b):

1) Erradicação da pobreza. Com o intuito de findar com todas as formas de 

pobreza em todos os lugares;

2) Fome zero e agricultura sustentável. Além de acabar com a fome, esse 

objetivo visa assegurar que, principalmente as pessoas em situações de 

vulnerabilidade tenham acesso a alimentos saudáveis e nutritivos durante o 

ano todo;

3) Saúde e bem-estar. No sentido de garantir uma vida saudável para todas as 

pessoas de todas as faixas etárias. Nesse contexto espera-se que epidemias 

como malária, tuberculose e AIDS sejam erradicadas, bem como se tenha um 

maior controle sobre doenças tropicais.

4) Educação de qualidade. Esse objetivo abrange a educação inclusiva e 

possibilidades para aprendizagem em todos os estágios da vida para todas 

as pessoas;

5) Igualdade de gênero. Com esse objetivo busca-se eliminar todas as formas 

de violência e discriminação contra mulheres e meninas;

6) Água potável e saneamento. Envolve os cuidados com o elemento essencial 

para a permanência da vida da Terra, assim busca-se o acesso equitativo a 

água potável para todas as pessoas;

7) Energia limpa e acessível. Indica-se que até 2030 a matriz energética seja, 

na maioria das situações, estruturada a partir de fontes limpas, renováveis e 

sustentáveis, com preços acessíveis para todos;

8) Trabalho decente e crescimento econômico. A partir desse objetivo se busca 

o crescimento econômico com empregos dignos, inclusivos, para todas as 
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pessoas, bem como a erradicação do trabalho infantil, forçado ou análogo a 

escravidão moderna.

9) Indústria, inovação e infraestrutura. Com esse objetivo pretende-se construir 

organizações inovadoras e resilientes, a industrialização inclusiva, tecnológica 

e sustentável;

10) Redução das desigualdades. Tema amplo com foco na equidade social, 

no aumento na renda das populações mais pobres, na inclusão social, na 

proteção salarial, na implementação de políticas migratórias ordenadas e 

seguras e no incentivo a assistência social;

11) Cidades e comunidades sustentáveis. Concentra-se nas atividades para 

tornar cidades em ambientes inclusivos, seguros e resilientes, na garantia ao 

acesso à habitação segura e com preços acessíveis para todas as pessoas, 

urbanização de favelas, e de ambientes inclusivos sustentáveis;

12) Consumo e produção responsáveis. Esse objetivo abrange desde a gestão 

sustentável dos recursos naturais, necessários para a produção de todos 

os itens produzidos pelas sociedades até implementação de programações 

sobre consumo e produção;

13) Ação contra a mudança global do clima. Adoção de providências imediatas 

para aumentar a consciência sobre a influência dos seres humanos na 

mudança climática, bem como colocar em prática, com a mesma urgência, 

projetos que visem a proteção climática, em especial atenção aos riscos de 

catástrofes naturais;

14) Vida na água. Busca-se a proteção a todo o ecossistema aquático e o uso 

ético e consciente dos recursos hídricos de mares e oceanos, prevenção e 

redução da poluição marinha, proteção das zonas costeiras, acabar com a 

sobrepesca e aumentar o conhecimento científico e transferência tecnológica;

15) Vida terrestre. Da mesma forma que objetivo anterior, estende-se os cuidados 

para os seres terrestres, a proteção das florestas, o combate à desertificação 

e a perda da biodiversidade;

16) Paz, justiça e instituições eficazes. Promover a pacificação entre as 

sociedades, com acesso à justiça responsável e eficaz, com redução de 

todas as formas de violência e do tráfico de produtos e substâncias ilícitos, 

com atenção especial para as medidas no combate ao financiamento de 

armamento ilegal, ao crime organizado e a corrupção;

17) Parceira e meios de implementação. Por fim, objetiva-se encontrar métodos 

nos setores financeiros, tecnológicos, nas questões sistêmicas, no comércio 
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e na capacitação de países em desenvolvimento para se pôr em prática a 

Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável (NAÇÕES UNIDAS 

BRASIL, 2020b).

Deslocar as atividades projetuais para além das esferas habituais pode requerer 

também novos modelos funcionais para as práticas e para o ensino do design, assim como 

assentir que os seres humanos estão em uma era de instabilidades e que algo deve ser feito. 

Ao admitir que o crescimento econômico será, em certo momento inevitável, limitado pela 

escassez de matéria prima expressa pela extinção dos recursos naturais disponíveis na 

Terra, entende-se que diversas atitudes devem ser tomadas, assim como sugerem os ODS 

e tantos outros pesquisadores (MANZINI; VEZZOLI, 2002; KAZAZIAN, 2005; MANZINI, 

2008; 2019; VEZZOLI, 2010; MARIOTTI, 2013; VEIGA, 2013; 2019; NAÇÕES UNIDAS 

BRASIL, 2020b). Nesse contexto, todo projeto que busque se aproximar dos conceitos 

de sustentabilidade carrega uma responsabilidade intrínseca com o futuro, e salienta-se 

que essa transição rumo a cenários com valores sustentáveis mais presentes representa 

o reconhecimento e o engajamento à todas as relações sociais, políticas, econômicas e 

ambientais para o comprometimento com a vida, das gerações atuais e futuras.

A modernidade líquida definida por Bauman (2001) é caracterizada pelas relações 

efêmeras e de curta duração das sociedades contemporâneas, sejam associadas 

a pessoas ou artefatos, porém também se evidencia a desconexão das atividades do 

cotidiano dos seres humanos com os ciclos da natureza. Talvez essa desconexão possa 

ter sido responsável por muitos dos graves danos ambientais causados na Terra, como 

por exemplo o acúmulo de substâncias e resíduos tóxicos em ecossistemas naturais, 

as mudanças climáticas, a extinção de espécies e, sobretudo, a resiliência do planeta 

(CHICK, MICKLETHWAITE, 2011; DIAMOND, 2011).

Os aspectos ambientais já tiveram o seu momento central no debate sobre o 

desenvolvimento sustentável, porém, conforme os ODS e segundo diversos autores, 

evidencia-se na esfera social a maior quantidade de desafios a serem contemplados 

para que a Agenda 2030 seja alcançada (BECK, 1997; VEZZOLI, 2010; MARIOTTI, 2013; 

MANZINI, 2019; NAÇÔES UNIDAS, 2020b). Essas transformações sociais indicam que a 

revisão dos padrões de consumo é inevitável, Mariotti (2013) aponta que o individualismo 

está em conflito com os princípios sustentáveis e em concordância com Mazini (2019), 

a cooperação e valorização de contextos sociais tem um papel fundamental para a 

sustentabilidade.

Assim como nas metodologias de design que são dispostas em diversas fases 

para facilitar o caminho rumo a solução, os dezessete ODS (NAÇÕES UNIDAS BRASIL, 

2020b) facilitam a visualização de dimensões que não ficavam tão evidentes na relação 
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Triple Botton Line (ELKINGTON, 1997). O design pode contribuir significativamente com 

todos os ODS, basta que se tenham iniciativas e investimentos em busca de soluções 

para as áreas.

Os desafios dessa transformação rumo à sustentabilidade necessitam de diversos 

processos decisivos que, com a quantidade de informação disponível e as muitas frentes 

que podem ser contempladas, pode se tornar difícil escolher como agir em projetos em 

contextos complexos. Requer união político-social e maior compreensão das pessoas, 

ecossistemas, para que futuro e liberdade sejam conceitos indissolúveis e assegurados 

(PAPANEK, 1971; VEIGA, 2007; MANZINI, 2008, 2019, BOSSELMANN, 2009, VEZZOLLI, 

2010; FRY, 2011, NAÇÕES UNIDAS BRASIL, 2020b). Segundo Medina e Santos (2000), 

para que se alcancem novos patamares no desenvolvimento sustentável, a educação 

orientada para tal contexto possibilitará, em um princípio básico, redefinir a formação das 

pessoas para os cenários futuros.
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